
Índios negam hostilidades e dizem que não vão sair
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BOM PRINCÍPIO - O es-
critor bom-principiense 
José Felipe Ledur lançou 
na última sexta-feira, dia 
30 de julho, de forma vir-
tual, o livro Lembranças 
de Eufrásio, pela Editora do 
Pampa.  Apresentado em 
versão bilíngue português/
alemão, com tradução de 
Irma Hoffmann, o livro de 
162 páginas é uma home-
nagem do autor ao idioma 
de seus ancestrais. Nascido 
em Bom Princípio, Ledur 
mergulha na sua infância 
e na sua adolescência para 
recriar fatos, personagens, 
ambientes, ações, através 
do protagonista Eufrásio.

No prefácio, o escritor 
Alcy Cheuiche observa 
a contribuição do autor: 
“Lembranças de Eufrásio 
é uma obra rara na litera-
tura brasileira. São poucas 
as coletâneas de contos 
dedicadas aos descenden-
tes dos imigrantes alemães 
que aqui chegaram a partir 
de 1824. Assim, quando nos 
narra o nascimento do per-

MONTENEGRO - Pre-
ocupada com a situação 
da população indíge-
na, vinda de cidades de 
outras regiões do Es-
tado e que hoje reside 
no bairro Centenário, a 
Câmara de Vereadores 
de Montenegro, repre-
sentada pelo presiden-
te em exercício Felipe 
Kinn da Silva (MDB), e 
pelos vereadores Talis 
Ferreira (PP), Gustavo 
Oliveira (PP), Ari Müller 
(PP) e Camila Oliveira 
(Republicanos), junta-
mente com o prefeito 
em exercício, vereador 
Juarez Vieira da Silva 
(PTB), protocolou na 
última segunda-feira, 
dia 2, um documento no 
Ministério Público para 
que sejam tomadas pro-
vidências por parte do 
Governo do Estado.

No final de 2017 as 
primeiras famílias co-
meçaram a chegar ao 
município. Primeiro, se 
instalando num terreno 
particular da margem da 
RSC 287, no bairro San-
to Antônio e, no ano se-
guinte, na área da Esco-
la AJ Renner, no bairro 
Centenário, pertencente 

Vereadores encaminharam documento pedindo providências, mas 
Kaingang disseram que não pretendem sair do bairro Centenário

Vereadores pedem ao Ministério Público a remoção dos índios

ao Estado. Se no início 
eram 6 famílias, hoje são 
mais de 30, com cerca 
de 120 indígenas, sendo 
a metade de crianças. 
E o que era provisório, 
está passando a ser per-
manente. Os próprios 
índios Kaingang já ma-
nifestaram interesse 
em ficar no atual local 
da aldeia em definiti-
vo, mesmo tendo sido 
buscadas outras possi-
bilidades, como no bair-
ro Zootecnia. Inclusive 
novas casas estão sendo 
construídas em meio ao 
mato, mais em direção a 
escola. E é esta a preocu-
pação, também, dos ve-
readores. No atual local, 
segundo os vereadores, 
não há água encanada 
ou mesmo energia elé-
trica, o que torna a sub-
sistência destas pessoas 
inviável naquele espaço. 

A preocupação da Câ-
mara de Vereadores 
também se dá em relação 
à convivência dos mora-
dores do bairro com os 
índios, pois é uma zona 
urbana e existem rela-
tos de hostilidades de 
ambos os lados, devido 
ao chamado “conflito de 
culturas”.

O documento, entre-
gue ao Ministério Públi-
co, também aponta uma 

O cacique Eliseu Clau-
dino, da tribo dos índios 
Kaingang que está no 
bairro Centenário, se 
manifestou sobre o do-
cumento enviado pela 
Câmara de Vereadores 
de Montenegro ao Mi-
nistério Público.

Eliseu nega que tenha 
tido alguma hostilidade 
entre índios e morado-
res do bairro. Sobre a 
denúncia de que tenha 
ocorrido ligação clan-
destina de energia elé-
trica, o cacique confir-
ma. “Tem só um poste 
para 33 famílias. Pedi-

série de irregularidades, 
entre elas denúncia de 
furto de energia elétri-
ca, em que índios teriam 
se pendurado em postes 
de energia para fazer 
ligações clandestinas. 
A outra preocupação 
é com as crianças, que 
estariam trabalhando 
com a venda artesanato, 
balas ou até pedindo es-
molas, mesmo contra a 
orientação do Conselho 
Tutelar.

Os vereadores salien-
taram, durante a entre-
ga do documento, que 
de forma alguma pre-
tendem atentar contra 
a possibilidade dos indí-
genas terem as suas ter-
ras e manterem as suas 
tradições. No entanto 
consideram que a área 
no bairro Centenário, 
ao lado de uma creche 
em construção e cerca-
do de residências, não é 
um local adequado para 
que eles mantenham a 
tribo. Por isso o pedido 
para que o Ministério 
Público interceda junto 
ao governo do Estado, 
para que este destine 
uma outra área de ter-
ras, já identificada como 
reserva indígena, para 
que os indígenas possam 
habitar e manter as suas 
tradições.

Guilherme Baptista

ACOM/Câmara de Vereadores

mos autorização para 
a Prefeitura, mas não 
deram resposta. Só um 
poste não dá para todos. 
Temos muitas crianças e 
idosos, inclusive doen-
tes. Mês passado atrasou 
o pagamento e foi corta-
da a luz. Nós pagamos, 
mas não veio a luz. Fize-
mos uma ligação porque 
precisávamos de ener-
gia”, justifica. Já sobre a 
água, Eliseu diz que está 
sendo usada da Corsan, 
da rede da creche, que 
fica ao lado.

Quanto à posição dos 
vereadores, de que o lo-

cal em que estão não é 
adequado para a tribo 
e o pedido de remoção 
dos indígenas para outra 
área de terras, Eliseu diz 
que os Kaingang já deci-
diram que querem ficar 
onde estão. “Pretende-
mos ficar aqui neste lo-
cal. Fica mais perto do 
centro, para vender nos-
so artesanato”, declara 
o cacique. Ele diz que 
vai procurar também o 
Ministério Público e pe-
dir uma reunião com o 
prefeito e vereadores. 
“Vamos buscar nossos 
direitos”, conclui.

No livro “Lembranças 
de Eufrásio”, o escritor 
de Bom Princípio presta 
homenagem ao idioma 
de seus ancestrais

José Felipe Ledur lança livro em português e alemão
sonagem principal do livro, 
no conto Um parto no mi-
lharal (porque as mães tra-
balhavam na lavoura até o 
último momento), soa ma-
ravilhosa a frase dita pelo 
pai do menino: Este é o Eu-
frásio, o irmãozinho que a 
cegonha deixou com a mãe 
lá no outro lado do arroio.”

A partir desse conto, 
através da vida passada e 
presente de Eufrásio, o es-
critor nos transporta para 
a intimidade da sua casa, 
da sua aldeia, das dificul-
dades da família e dos vi-
zinhos para sobreviverem 
em condições adversas. O 
livro pode ser adquirido no 
site http://editoradopam-
pa.com.br/

Meu personagem 
Eufrásio

Meu personagem vive 
em casa centenária herda-
da de seus pais, descenden-
tes de antigos colonos do 
interior do Estado do Rio 
Grande do Sul. O local ain-
da hoje é ermo, conhecido 

como Refúgio das Aves. 
Situa-se a alguns quilôme-
tros do centro de antigo 
vilarejo, atualmente com 
população superior a de 
muitos municípios.

Eufrásio é pessoa ativa, 
apesar de ser considerado 
idoso de acordo com a lei. 
E é um atento observador. 
Conhece como ninguém 
os minifúndios das redon-
dezas, hoje tomados por 
florestas, já que os filhos 
dos colonos, em sua maio-
ria, foram trabalhar em 
fábricas da região ou na 
construção civil. Por ali há 
animais e aves silvestres, 
muitas delas vindas de ou-
tras regiões do país.

Entre os amigos, Eufrá-
sio sente-se à vontade para 
contar muitas histórias, 
tanto de suas aventuras 
em viagens pelo país como 
a respeito de antigos e atu-
ais moradores do vilarejo…

José Felipe Ledur
Natural de Bom Prin-

cípio, exerceu cargos de 

servidor público, juiz e 
desembargador na Justiça 
do Trabalho no período de 
1980 a 2017. Mestre em Di-
reito Público e Doutor em 
Direito do Estado. É vice-
-editor da Revista Cientí-
fica da Escola Judicial do 
TRT4. Participou da cole-
tânea de contos A Arte da 
Palavra (AGE, 2019). (GSB)
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REGIÃO – Os municí-
pios gaúchos estão re-
cebendo quase 470 mil 
novas vacinas, da Oxford, 
Coronavac e Pfizer, o que 
vai permitir avançar na 
vacinação da primeira 
e segunda dose de mais 
faixas etárias e grupos 
prioritários. Além de por 
idade, a vacinação tam-
bém beneficia adolescen-
tes de 12 a 17 anos com 
comorbidades, gestan-

Municípios recebem mais doses para avançar na vacinação
tes e puérperas. Isso é 
importante porque nos 
últimos dias alguns mu-
nicípios da região não 
estavam conseguindo 
avançar na vacinação 
devido à falta de vacinas.

De acordo com a Se-
cretaria Estadual da Saú-
de, a nova distribuição 
já leva em consideração 
o novo cálculo de rateio 
de vacinas, visando cor-
rigir eventuais distor-

ções causadas por esti-
mativas populacionais 
que não condizem com 
a realidade ou casos de 
municípios que vacina-
ram mais pessoas não 
residentes, entre outras 
situações.

504 mortes

Na medida em que a 
vacinação avançar, re-
duzem os casos, interna-

MONTENEGRO - A Se-
cretaria Municipal da Saú-
de confirmou a presença 
da variante Delta do novo 
coronavírus em Montene-
gro.

Duas pessoas que resi-
dem na cidade foram con-
taminadas, o que, somado 
a casos em outras regiões, 
confirma a chamada trans-
missão comunitária da do-
ença no Estado. Ambas fo-

Confirmados dois casos da variante Delta
ram hospitalizadas, mas já 
tiveram alta e agora, junto 
com seus familiares, são 
monitoradas pela Vigilân-
cia Epidemiológica.

A variante Delta surgiu 
na Índia por volta de ou-
tubro de 2020, levando a 
sérios danos à população. 
Esse ano, foi considerada 
como o motivo do agra-
vamento da pandemia na-
quele país e no Reino Uni-

do. Segundo a Organização 
Mundial de Saúde, será 
predominante em breve 
em todo mundo. Estudos 
indicam que a Delta tem 
quase o dobro de transmis-
sibilidade do vírus original, 
embora a letalidade seja 
considerada praticamente 
a mesma.

De acordo com a enfer-
meira Patrícia Barros, da 
Vigilância Epidemiológica, 

coronavírus

ções e mortes de pacien-
tes diagnosticados com 
o coronavírus. Mas não 
se deve baixar a guarda, 
ainda mais após o surgi-
mento da variante Delta, 
que inclusive teve dois 
registros em Montene-
gro e tem quase o dobro 
de transmissão do vírus 
original da Covid-19. Por 
isso tem que manter e re-
forçar as medidas de pre-
venção, como o uso de 

máscara, distanciamen-
to, higiene e limpeza, e 
fazer a vacina quando 
chegar à vez.

Foram confirmados 
apenas dois novos óbitos 
de pacientes com corona-
vírus em uma semana na 
região. Ontem, terça-fei-
ra, foi confirmada mais 
uma morte em Montene-
gro, de idoso de 88 anos 
e o município chega a 
162 mortes. Pareci Novo 

confirmou o 6º óbito, de 
um homem de 55 anos. 
Somando as vinte cida-
des integrantes da Asso-
ciação dos Municípios do 
Vale do Caí (Amvarc), a 
região tem desde o início 
da pandemia 504 óbitos 
de pacientes com coro-
navírus, além de cerca 
de 30 mil casos confirma-
dos, dos quais em torno 
de 29 mil já estão cura-
dos. (GSB)

é necessário reforçar o uso 
de máscaras, álcool em gel 
e evitar aglomerações. São 
cuidados que muita gen-
te passou a negligenciar 
depois que a quantida-
de de casos e óbitos caiu, 
nos últimos dois meses. O 
grande receio é uma nova 
sobrecarga aos serviços de 
saúde.

Patrícia ressalta também 
a importância da vacina-

ção. Todos aqueles que já 
cumpriram o intervalo en-
tre a primeira e a segunda 
doses e ainda não toma-
ram a segunda devem ir à 
Estação da Cultura com a 
máxima urgência. “É fun-
damental que as pessoas 
concluam a imunização”, 
aconselha.

De modo geral, embora o 
aumento na taxa de trans-
missão, os sintomas provo-

cados pela variante Delta 
são os mesmos de outras 
versões da Covid-19. É pre-
ciso ficar atento à febre, 
dores no corpo, tosse, dor 
de cabeça e de garganta, 
perda de olfato e de pala-
dar, coriza e diarreia. Em 
caso de suspeita, o ideal é 
dirigir-se imediatamente 
ao serviço de Covid-19 ins-
talado na Secretaria Muni-
cipal de Saúde. (GSB)


